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A S .grandes festas de Olhão, em

beneficio do Azilo de Velhos,
realisam-se, nos dias 20, 21, 22 e

23 do proximo mez de Julho.
Apezar do programa ainda es­

t.ar em elaboração, podemos infer­
mar gue constará d os seguintes
numeros:

Inauguração do Asilo (J.O pa­
vilhão - Festas nautica» � Eæ­

posição regional - Foot-Ball -

Eoqo de artificio - Festival nf)�

turno com quermesses e barraca
de chá - Exposição de mon­

tras - Batalha de Flores -s- Jas«.
band - Concerto de Harmoniuns
- Iluminação e Iluminações­
Concertos pat' Bandas e Filar­
manicas,
A Comissão Central das festas

é formada pelos srs.: Capitão João
Carlos Mendonça, João Pires dos

Reis, Alexandrine Pa sos, José
Amandio G. Correia, J!"eliciano A.

Pereira, B'rancisco M. Gimenez,
Miguel Aires de Mendonça, J'osé
Martins Goimbra, Lniz VaHaz,·D ¡',

Manoel Sergio Pereira, Fraucisco
Ramires Martins, João Trigueiros,
Luiz Gonçal ves Saias, Arnaldo
M:!l.rtin'il de Bríto, Pedro de Souza

Oliva, J. Silva Brito. José Paulo
Mendes e Antonio B. da Cruz.

* * *

MARCARAM 'o acontecimento

elegante da semana as reu­

niões efectuadas no Gremio e na

Recreativa.
No primeiro destes clubs den a

elite olhauense rendes-oous na

tarde de domingo para celebrar o

terceiro chá dansante, que esteve

coueorridissimo.
Encarregou-se gentilmente do

serviço de distribuição de chá e

bolos a comissão de que faziam

pat te mesdemoiselles: Maria Hen­

riqueta Aníbal, Maria Fernanda

Pacheco, Maria Celeste Calé, Ma­
ria Jovina e Maria da Conceição
.Jesus, Maria Natércia Baeta, Ma­
ria Ãgueda Henaique, Maria Ro­

sa Branco, Maria Etelvina Perei­

ra, Maria. de Lourdes Alves, Ma­
tilde Murillo, Maria de Oliveira
Mata - Moiros, Laura Viegas e

Maria do Carmo Souza.
A organisação esteve a cargo

dos [srs. José de Aragão Barros,
Francisce Ramires Martins e João

da Cruz Gonçal ves.
Na recreativa realisou-se ontem

á noite o anunciado baile, que du­
rou até ás 3 da manhã.

* It *

CONSTA que ainda esta sema-

na funcionará em Faro o

Tribunal Militar Especial, para
jlligamento dos implicados nos

sucessos revolucionarias de Feve­
reiro do ano passado.
As Iludiencias efectuam�se no

Salão Nobre da Camara Municipal
daquela cidade.

'

* * *

ANUNCIA-SE para breve a

vinda ao Algarve da compa­
nhia de Adelina I'erllandes.

Se::r:a.aná:riO ::r:ndepend.ente

Numero avulso: - 35 c e n t a vosPublica-se ás qutntas-felras

;

. Tinham decorrido sete meses após a entrada das tropas de
Junot no nosso país. '

As consecutivas extorsões dos invasores exa eerhavam extraor«
dlnaria nente os habibanbe s. ° d �3nt') de Napoleão, dado em Milão
em _2.3 de Dezembro de 1807, lançando sobre o país uma contribuição
dt! guerra de cem milhões de francos, seguido do de Juuot de 1 de Fe­
vereiro da 1808, com pesadas coubribuições sobre os rendimentos cole­

tivos, mais exasperaram a população. Mas Junot não se limitava a co­

brar elevadas qumtia«: coasnansa-nente eram enviados para França os

productos das pilhagens a qu� OSI seus soldados desenfreadamente se

entregavam, principalmente nas egrejas e conventos, que eram despo­
jados de todas as riquesas e objectos d'!lofts.

No Algarve, e em Olhão principalmente, a situação era extre- .

mamente grave. Ficou governando e,¡ba. provincia o general Maurin
(que por doença foi substituido pelo coronel Maranaiu) o qual fixou
residencia na capital algarvia. Após a sua chegada, mandou numerar

todos os barcos de Olhão e seus tripulantes; o Compromisso Maritimo
era obrigado a cobrar 80,000 por mês de cada pescador que quisesse
fazer uso do seu mister, quantia que era enviada ao governador: Era
proibido, sob pena de morte, aos mestres dos barcos, o trazer contra­
bando de Gibraltar e portos do norte d'Africa. Pouco depois a pesca
foi proibida, para que não se podesse comunicar com os inglêses, mas

pagando o s pesçadores uma elevada quantia. podiam pescar livremente.
Os maritimes viviam miseravelmente; o peixe escasseava e as

pesadas usurpações de que eram alvos, mais irritavam os animos.
Em 11 de Junho, Junot mandou afixar proclamações incitando

os portuguêses a combater os espanhois que se tinham revoltado.
No dia seguinte, 12 de Junho (data. que os olhanenses devem

ter sempre gravada na memoria, como a pagina mais brilhante da SUa

maravilhosa historia. pela prioridade da sua terra no movimento revo­

lucionario contra o invasor);' o escrivão do Compromisso João da Ro­

sa, a figurá primordial do movimento, possuído dum elevado sentímen­
to heroico e entranhado amor patrio, num rasgo de audacia e arros­

tando com HoS fataes consequenoias que adviriam do seu feito grandio­
so, caso não fesse bem sucedido, pôs a descoberto as armas riais da

capela situada na egreja paroquial, que se encontravam vedadas ao

publico (um des primeiros cuidados de Junot ao entrar em Portugal
foi destruir e esconder aos olhos dos seus habitantes as armas do rei­

no) desde Abril.
Em 13,' a população vendo as armas portuguêsas descobertas,

plena de entueíasmo, lançando vivas á liberdade e ao príncipe regente,
correu a embandeirar todos os barcos. No dia 16, com forças militares,
completou-se o levantamento popular iniciado 4 dias antes por João
da Rosa. Na manhã desse dia, a população maritima tinha ido assistir
a. uma festividade raligiosa quando José Lopes de Sousa, governador
de Vila Real de Santo Antonio, apareceu no adro da. egreja, onde
n'aquele momento era grande a aglomeração junto dum edital afixado
na porta do templo. Tratava-se da celebre proclamação de Junot.

Aquele ilustre oficial devéras indignado com o teôr do pamfíeto, faz
uma alocução patriotica á multidão que enxameava. o Jargo, que logo
o nomeia para seu comandante, tratando se imediatament,e dos meios
de defesa.

As fOl'talesas derl'Uidas, situadas na barra, forneceram algumas
peças e escassas muniçõas sendo preciso, com o aux:ilio de Sebas­

tião Martins Mestre, que em Aiamonte nos cedessem floUCO mais de

um oento de espingarpas.
No mesmo dia apresam na estrada distrital o coohe da ra.inha

que o governador do Algarve trouxera da capitat Sendo informados

que tres barcos inimigos vinham de Faro pard, Tavira, com tropas e

lUunições, os olhanenses foram ao seu en_contro e apresam-nos, captu­
rando cerca de 100 soldados e oficiaes.

Em 18 os franceses resolvem atacar Olhão, mas os seus heroi.
cos defensores a�tecipam se -lheil in ia espera.-los junto da. ponte de,

Quelfes e infligem�lhes uma memoratVel derrota, causando-lhes um

(Conc}utJ na 2.· pagina)

Sabado e domingo, no Salão Apolo: OS _MILlONARlOS e FRAGATA INVICTA. da Paramount

FOI uma festa interessantissima
a que os escoteiros da Re­

gião do Algarve realisaram no

passádo domingo, no stadio do

Campo da Saúde, em Faro.
Assistiram as autoridades ei vis

e militares, imprensa, muitos con­

vidados e publico.
Os exercícios e cerimonias; um

pouco prejndicádos pela morosi­

dade da colocação dos rapazes, e

pelo facto de cada patrulha ser
de localidade diferente não se

conseguindo, é natural, a coesão

perfeita, agradaram imenso.
Bastaria a alegría e franca dis­

posição da centena de boys-scouts
que se trataram como irmãos,_
dando um belo exemplo Il outras

organiseções, para mereoerem o

louvor e dispertarem o agrado da
asaistencia.
° primeiro premio do 1.0 Cone

curso Inter-patrulhas dos escotei­
ros coube ao grupo n.? .59, de Ta­
vira que se distinguiu, principal­
mente, em ginástica. Foi aplaudí­
dissimo.

A.. segunda elaasificação mere­

ceu-a o grupo de Portimão.
Vila Rial ficou em terceiro e

SUves em quarto Jugar,
Olhão não concorreu. Quasi to­

dos os seus escoteiros são alunos
do Lyoen e Escola Primaría. Es­
tando no fim do ano lectivo não
houve possibilidade de conseguir
a reunião dos rapazes para os in­

dispensaveis treinos das dífíoeis
provas exigidas no plaao do Con­
curso.

Lagos iambem não concorreu.

Ali, a maioria de escoteiros são

empregados do comercio razão

porque não puderam comparecer
em Faro, ao domingo os escotei­
ros mais hábeis, que descançam a

segunda feira. ° bivaque dos es-
coteiros foi muito visitado. '

De Lisbôa veio presidir á festa
escotista o sr, Dr. Alfredo Tovar
de Lemos, Comissario Nacional,
que se fez acompanhar pelo sr,

Albano da Silva, Secretario Geral
dos Escoteiros de Portugal.

* * *

JA está concluido o assentamen­
to dos bancos monumentais

que a Camara acertadamente man­

dou colocar no apraaível jardim
João Serra.
É uma obra d'arte digna de

vêl'-se, tanto mais que tem a va.­

lorisa-la a reprodução em, a.zulejos
de quadros do grande mestre que
é Jorge Colaço.
Daremos notioia mais desen­

volvida.

I

:E:a :L�O anOS•• -

A revotta dos Olhane oses
CONTRA os FRANCESES

iniciada por João da Rosa em' 12 de Junho de 1808

* * *

FOI colocado na Funcheira, qu.e
é estação princtpal, o nosso

amigo sr. Sebastião Carrusca, que
durante alguns anos chefiou a Es­
tação do C.o de Ferro de Olhão.
° novo chefe-da 'éstboQão desta

vila, é o sr. José Luiz, que exer­

oia egual cargo em Aljustrel.

•
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o QUE VAI ELO IIUNOO ..J
A Atlanthla

Mais uma. versão sobre a tão
discutida questão da. Atlantida:
Um geologo sueco, o sr. Arviel

Hoegbon ele Upsala, afirma que a

famosa ilha existiu no mal' do
Norte, entre a Inglaterra e Holan­
da. A sua afirmação é apoiada no

tacto de alguns geologos concor­

darem na" existencia dum remoto

pais naquelas, paragens, que seria.
n. fabulosa ilha descrita por PIa··
tão, a qual desapareeeu numa noi­
te engulida pelas ondas.

Uma estatua de Migual Angelo

Um colecionador alemão adqui­
riu em Venêza, num leilão de an­

tiguidades, uma linda estatua em

marmore branco , representando­
uma rapariga. Achando a escultu­
ra Interessantissima colocou-a na

sua galeria.
_

O dr. Franz Kleslinger, grande
perito em antiguidades, visitou
ha pouco tempo o possuidor de
tão maravilhosa obra d'arte, e re­

.parando na estatua, descobriu,
após minucioso exame, tratar-se

. duma verdadeira maravilha do
mestra insigne que foi Miguel An­
gelo.
A estatua que data do ano 1520,

é o original d'uma reprodução
existente no Museu do Louvre,

A questão de Glozel

Continua cada vez mais embru­
lhada a questão de Glozel. O dr.
Morlet, o descobridor do Campo
dos Mortos, foi proibido por UlTI

guarda-campestre, em nome do
perfeito, de penetrar no campo de
Gloze!.
Deve tratar-se de mais uma

mistiñcação dos anti-glozelianos.
Um jornal com 6.000 anos

Foi ultimamente descoberto .pe­
lo celebre egiptologo, dr. Heu­
mann, o periódico mais antigo do
munde.

O exemplar descoberto publi­
cou-se no Cairo ha 6.000 anos.

Um chapaD de Napoleão I

Num leilão de objectos hístori­
cos, efectuado no Hotel Dronot,
foi vendido por 37.500 francos
um chapeu com muito uso, que
dizem ter pertencido a Napoleão
I, quando ele era simplesmente
Bonaparte.

.1AGITUS

ALEXANDRINO PASSOS
Cirurgião, Dentista pela Faculdade

de Medicina de Lisboa

I Ex-Director da Clinica Estomatologíca Ido Hospital Militar de Lisboa

Extracções sem <lôr, Obturacções
em todos os .sistemas. Dentes ar­

tificiaes com ou sem placa. Pro­
cessos: os mais modernos. Pre-

ços: os mais modicos.
Consultas aos sabados das IO
âs 14 e todos os mais dias

utals das IO ás 18
R. Vasco da Gama, 5, 1.0

OLHÃO

MODISTA
de roupas brancas, executa 'com
a maxima perfeição todos os tl'a­
balhos da sua especialidade.

Rua Carlos da Maia, 23
OLHAQ
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Aniversarios

Fizeram anos: - No dia 1 do
corrente, M.lle Herminia dos San­
tos Ladeira e o sr, Joaquim Men­
donça Ramires; no dia 2, o sr.
Francisco Henrique da; Crus; no
dia 3, a menina Laura Serra Saias;
no dia 7, as srs.as- D. Maria- da
Conceição do O' da Silva e D.

, Clarice cla Sil va e o sr. Francisco
Bernardino da silva; no dia' J 1, o

sr, Antonio Trindade dos Sautes:
no dia 13, a St',· D. rvftria d�
Encarnação da Cruz ·Azevedo.

- Fazem ano»: - No día 15, a

sr." D. Maria F. da Silva Nobre
Gomes: no dia 18, o sr, Antonio
do O' da Silva.

--�-----�----------

Coisas Antigas do Algarve
N.o 172

Pela' portaria de 11 de Novsm­
bro de 1836 firmou-se no Álaarva

. '"

a organísação dos batalhões M.-
cionaes moveis e fixos.
Assim para o Batalhão Nacio­

nal de Olhão foram nomeados:
Comandante interino o capitão

de caçadores, José Inacio de Vas.
eoncelos.
Capitão da 1.& Companhia o te­

nente Joaquim Martins Paula.
Capitão da 2.3 Companhia, o

tenente José Joaquim Leonardo.
Capitão da 3.a Companhia, o

alferes Antonio Ricardo Amado.
Capitão da 4.· Companhia, o al­

feres Antonio Leonardo da Graça,
'I'enente da L" Companhia, o

alferes Antonio Rodrigues Branco. -

Tenente da 4.a. companhia, o al-
fel es Manoel. José Lopes.

.

Alferes da 4,& companhia o sol­
dado d a mesma João Viegas de
Mendonça.

* * *

José Pedro Celestino Soares, co­
ronel, por decreto de 16 de Se.
tembro de 1836 foi nomeado Go­
vernador Mili tardo. Algarve.
Esta nomeação foi feita em vir­

tude da exoneração dada ao bri­
gadeiro Bernardo Antonio Zall­
gàlo que, por ter de exercer outro
cargo, deixou o Governo Militar
do 'Algarve para que tinha sido
nomeado em·4 de Dezembro de
1834 .

Faro, 12. Junho de 1928

HONORATO SAN1'OS

----e,----...

ílrsu. , LotadeOlhão'

-Nãogosto de ti! És ruim! És mau!
Eu amorsinho?! - Eu, que tan­

io te quero, que faço de ti li Fada

pulcra dos meus sonhos, ct figurinha
gentil que me embala as utopias re­

d_entôras que me elevam ao Ceu en,

tri mil cantares •..
Nao. . . não sou matt. .'.
-Mausildw!

Porquê�! - Porque te 'fmo�! -
Porque te eeiremeçot! - E por es­
tre-itar "apaiæoruulumente as tlW§
niveas e alqida» mãos entre as mi...

nhae, nercôiico e carinhoso?! •..
-¡I-

.

Sim. .. bem sei... - Não fa­
les .. , Não quebres o encanto de
este momento, . .

- Deixa que o ten
1'ÔSto eerêno me diga tácitamente o

que te vae 1W Alma!
.

Não vês�!
Olha!-â nossa- volta. .. sim mui­

tos .••
'" Não vêsV
.. ' Muitos anjos ..• - Sorriem

e cantam .. : r
Cantam sim ... melodias ..• lW4

'sanas :' •• cantieos ao nosso Amór•..
Não olhes! - Não quebres o en­

canto .. ' - Deixa os .. ' - Não
nos entristece .••

Foges?! - Tens mêdo •.• Não
me amas. " - O Amór ?iflo afasta!
Une •. , alia, ••

-

[unia ..• para sem·

pre ... pCt1'a tõdo o sempre .•• infin­
damente .•.
É uma cadeia mqttebrantavel ...

q_ue diminue .. ' cadet vez menor até

unir os nossos corpos num sâ, ; .

numa Alma só... um eoracão só ..

mente. " um unico desejo!
'

E tu não queresl-« E'e�l. eõfro ...
Ah! tu sentes estreitar mais as

tuas mãosinhae esquia» e diafanas ..•
Torno mais pequena a cadeia ••. -

Porque quero .•. porque tenho pra-
zer. '.

Assim ..• aeheqa-te ... -Que di­
vino, '. que d õce , •• que aleqria
aperta» o teú donairamte corpo l:gn80
de Amór •..

Queima-me!
Ah! ma.� não receies •.• - Não

me perdes .. Eu desejo carbomsar­
me no fógo do teu Amôr santifica­
rlo, " nas lavas ardentee, que. brota
tua boca harmoniosa, adustando te
OB labios, .•
Sê-de bÔrt... - Não me 1'epu ..

dies. . • t
.

Qnero. ,'. sim... morrer apagan­
do o fôgo amorõso dct tua bo­

qninhct .•.
Beijo-te!
Foges ..• foges novamente.'
Não me ct1r1 as ... p01'qU8 pel m i­

tes que vivo. ' . !
Oh! não... não -?ne amas .•.

lJorque não q1tere.� que eu mõrra .'i1£­

gando as lavas que bailam nos teus
labias carminoeoe.: nascidos dII este

>

instante de adurente Amôr!

Lisbôct,-30-.928.

'" ._ .•. __ .•.•.•. _ .•. _ ..•. _ ·e .• o •• -4" ·e·-4

JOSÉ FRANCISGO VIEGAS

'A· DCltri�'
SOCIEDADE ALENTEJANA DE SEGUROS

Seguradora da Associação Central de Agricultura Portngueza
Capital, Esc. 600.000$OO-Res8rvas, esc. 1.811).063$44
SINISTROS PAGOS, ESC. 8.945.111$94

Explora os r�mos de: Incendio, Crystal, Agri.
cola, Automoveis, Responsabilidade Civil, ]')e­
sastres no Trabalho, ,Acidentes Individuaes,

Vida, Maritimo, e etc.
"PATRIA" efectua .os seus seguros nas me­

lhores condições para OR seus clientes.

5ÉDE_: EUORA

Delegações

LISBOA . ELVASPORTO
Av. dos Aliados, Ri-Lo Sindrcato AgricolaRna Augusta, 188-t o

�gencias em tod.o o :;pa-iz

Para mais detalhes, podem ser consultados Dosta localidade os

Topa &:, �Sa,i.as., L ..

an

nossos representantes

,.. ._ ••• _ •••• 0 •• _ ••• _ ••• _ ••• e .•. _ .•. _ .•.•..•• o _ •••• ' ..

(Continuado da primeira 'Fagin a)
trintena de perdas, sendo as nOSHas diminutas,

Após este fracasso, os franceses fazem tentadoras promessas
aos seus vencedores, para que estes depozessem as armas, ma� tulio
foi inutili os olhanenses continuariam a defender o solo da patria até
o ultimo alento- Os invasores sabendo das heroicas disposições dos fi­
lhos de Olhão preparam no dia 19 numerosas forças para os aniquilar,
mas são surpreendidos pela revolta dos habitantes de Faro, tendo que
retirar para aquela cidade, de onde foram expulsos.

E assim terminou esta grandiosa epopeia, que valeu a tão he­
roica povoação, Il. primeira do país que sacudiu o jugo invasor-o hon­
roso titulo de Olhio da Restauração.

De todos estes heroismos, apenas nos resta} de valor, a interes­
santissima Memoria de .João da Rosa; e nem sequer o nome do pa·
triota olh&nense figura numa das ruas da sua terra ...

•

A. G •

Valor do peixe vendido desds
1 a 13 de Junho:

CEROOS

Salvador 60 .. 430i�OO, Mausinho
3.0 51. 240ñOO, Maria 3.0 (tie Vila
Heal) 35.900¡))00, 5. José 3.°
35 .090:aOO, Vale For?lDso32.650QjOO
Futuro de Deus 17. 12CMOO, Es­
trela do Sul 16 990aOO, Mal'ia 1.0
16.300aOO, Nascimento 1G.300��OO,
S. José 8.470¡$OO, Maria 5.° (de
Vila Rial) 8.540600, Plminsular
(de Vila Rial) 7. 390f,!OO, MiguelUo
(de Vila Real) 5. iOOaoo, Sr.a do
Rosario 4. 500�OO, Pat,'ia e Li­
l,erdade (de Vila Rial) 1.580�OO.
Total: 326. 660f�OO.

Sacada8� 242 (,09�OO.
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/Anuncio
No dia 1 do proximo mês de

Julho, pelas 12 horas, á porta do
I'ríbunal Judicial desta vila, vai
ú praça para ser arrematado a

.juem maior lanço oferecer, o ar­

rendamento, até 20 de Outubro
tio corrente ano, da casa de ha­
bitação e dependencias, respecti­
vas sementeiras e- fructos pen­
dentes de um predio rustico no

sitio da Boa-Vista, freguesia de
QneHes, desta comarca, perten­
cente a Antonio de Mendonça
Azinheira e mulher Maria Joaqui­
na da Oruz, e penhorados na exe­

cução hipotecarla contra êles
mevida por João de Souza Ferra­
deira,

.

Olhão. 9 de Junho 1928
O Eseri vão do 2 ..

° oficio

Roque l/ú:iz Féria Ponce
Verifiquei

O Juiz de Direito
Henrique de Albuquerque Steckler
.--'-------------

Agradecimento
Clarice Luiza Azinheira Rebelo

e sua familia agradecem profun­
damente penhorados a todas as

pessoas, que se dignaram acompa­
nhar á sua ultima morada o s eu

muito chorado marido, pai, genro
e cunhado, falecido em 8 de Maio
ultimo.
A todos, pois, o testemunho pu­

blico da. sua eterna gratidão.
Olhão, 12 de Junho de 1928,

Editos de 30 dias
POI' este Juizo e Tribunal do

Oómercio da Comarca de Olhão,
_
cartorlo do I. o oficio, e na ação

. especial de letra que D. Maria
Natercia Seixal, solteira, maior,
domestíca, desta vila, move con­

tra Ermelinda da Graça e marido
João Soares e Maria cla Ooncei­
ção Ohabeca, viuvá, todos pro­
prietarios, do sitio do Laranj ei­
ro, treguezia de Moncarapacho,
correm éditos de trinta dias, a

contar da segunda publicação
deste anuncio, citando o reu João
Soares, actualmente ausente em

parte incerta do estrangeiro, pa­
ra na segunda audiencia deste
Juizo, posterior á citação, vir a

este tribunal assinar termo de
confissão ou negação da sua firma
e obrigação com relação ás le­
tras do montante de 5.6871$00
que servem de base à respectiva
ação, sob pena de ser condenado
nos termos da lei e de harmonia
com o pedido - ficando por este
advertido o reu de que a falta de
oposição importa a confissão des
factos alegados.

As audiencias neste Juizo fa­
zem se ás segundas e quintas feio
ras de cada. semana, por onze

horas, no Tribunal Judicial desta
comarca, não sendo feriado qual­
quer desses dias, porque então se

fazem no dia imediato, se tam­
bem o não íôr.
Olhão, 26 de Maio de 1928

O escrivão,
Antonto Emídio Carlos Viegas
Veriflquei a exactidão:

O Juiz Presidente do Tribunal do
Comercio

Henrique de Albu�uerq'Ue Stockler

00-_ PORTO (de
--------------------

I Destino I Volumes I Conteudo

MOVIMENTO.

Vapores I Exportadores

«

IO a 19 de Maio

O melhor producto para. matar
moscas, mosquitos, baratas, traças,

formigas, �etc,
TANGLEFO OT
.é tambem o mais barato producto
do meroado: lata grande 16t$OO,

pulverizador 10�00.
E' seu representante a

Dpogaria MARTINS
R. do Comercio, 99 a 101

OLHAO

ARMAZENS EM MARIM
Arrendam-se dois,.
Quem pretender, diri­
ja-se a Dr. José Dias

Sancho - FARO

T I N T,A S

"ATLANTIC"

Brandenb. Domingos Martins Gomes
«

« Sardinha do Algarve
Daglejoy Guerreiro &, C.a

« Augusto M. dos Santos
F. Guerra, L.da
Est. F. Delory
Ribeiro Bourquim
Figueira &, Almeida
Honrado & Honrado L.da
John W. Nolte
F. éaula Brito &, c­
Erneste ·Picapanne

e Domingos Martins Gomes
.

Albertina Parcerta L de Conservas
Ithbeck Saias, Irmãos &, C.' J.,da

« F. Paula Brito &, C."
I( Sociedade C. Iberica

ILavado
&, C." L.da

« Feliciano A. Pereira
Il .J. W. Nolte, L.da
« Josino da Costa

«

«

«
...
«

((

Rangoon 500 caixaslcarapau8 em oleo
Bordeus 1020 " Sardinhas em azeite
Genova 127 " «

Rouen 141 « "

Bordeus 550 « a

« 300 (C «

R 90« "

(( 1566« «:

« 300 (C

« 200« a

cc 352 cc

« 706" «

« 315 a «

« 200 « Sardinhas em azeite
Gibraltar 65 " Sardo em olio e tom .

Hamburgo 100 (( «

« -450 « «

« 130 « (C

� I � � Carapaus:.m ."it,
.. '._ .•. _ .•. _ .•. _ .• ·e· •.•.•. _ .•. _ .•. _ ·a· � .•. _. <If

da

Fabrica Luzitana de Tintas e

Vernizes, L.da

Dep osi t ari O • em OLHAO

Honrado & Honrado, L,"
R. �o Comercio, 116 e i {8

C'H A·P E U S
H DE SENHORA E CREANÇA
A PALHA,-,FELTROS E SETINS

Ultimos modelos
p

TINGE E TRANSFORMA

: FAUSTA BRITO
R. s. Baptolomeu, .a

S OLHAo

RAPAZ
que deseje aprender 3
arte tipografica, pre­
cisa se na Edito ... Olha­
nense, Limitada, 8endo
indispensavel que pos­
sua o exame de Instru­

ção Primaria.
Quem não estiver

nestas condições é es ..

cusado apresentar-se.

Oi:rn.ento

TEnRZ
(SEM RIVAL)'

E n t r e 9 a 5 i m e à i a t-a s

:tedidos . ao depositaria
José Guilherme dos Santos

Sê-CUbflcC
Trespassa-se

o maior e mais bem situado estabele­
cimento em Olhão, com ou sem exis­

tencia. Nesta redacção se diz.

Vende·se
Um predio situado na

A,venida da R�publi�
ca, tendo de rendi·
mento, por ano,
3:800$00.
Quem prete:nd�r di­

rija-se â Rua 18 de
Junho, n.o· 7'2 •. (ao pé

da ponte).
-----.------------------

VENDE-SE
uma casa sita na rua da Trinda­
de, n." 5, com 7 divisões, quintal
e poço.
'I'rata-se no n." 3 da mesma rua.

e.OMPRA-SE
uma estante, ou outro móvel que
sirva para livros, e um cabide
bengaleiro.

Informa-se nesta redação,

ela Empreza de Electricidade
Olhanense, vondem-se.

Nesta redacção se diz.

A
Ourivesaria J. B R I TO

co�p1'a por alto

preço ouro- e prat.a

. Vende -se
uma. caldeira. sistema·
J. Peres, Clue se encono

tra. em reparação na

oficina de Manuel -de
Souza Raminhos, e

um burro para tirar
ag'ua.
rrratar com a firma
TOMÉ, L.da - OLHAo

VENDEM-SE
2 motores electricos.

Tratar com

Saias,Irmãos &c.a.L.da
OLHÃO

Francisco Maria Nunes
Solicitador

Rua· Teofllo Braga - OLliÃO

Assuntos forenses. Procuradorta
comercial e particular

ENeADERNA�OES
executam-se com rapidez e a pre­

ços modicos.
Trata-se na Editora üíhananse

OLHÃO

PRECISA�SE
de uma manageira para fabrica
de conservas de peixe, mulher
honesta com bôas referencias, co'
nhecendo bem todo o serviço res­

peitante ao logar, por exemplo:
desde a enlatação de sardinha á
de cavala em todos os tipos de
lata.
Quem se achar nas condições

pode dirigir carta a �sta reda­
ção ás iníciaes A. B.

VENDE ..SE
1 carro de aranha.

Tratar com
. José Viegq_s Serra

OLHAO

PIANOS
vendem-se, sendo um

Alelnão� bôa lnarco.,
estado novo, e outro

para eH"tudo.
Nesta. redaçã.o se diz
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o descanso semanal

Carta aberta ao Ex:mo Dr.
Juiz doutros tempos

Peço vénia. Apenas desejo for­
mular algumas perguntas taeeis e

inofensi vas.
Quando, em tempos, e já lá vão

trez anos, os empregados do co­

mercio em Olhão pretendiam que
o sen deaeauço ás segundas feiras
fôsse extensiva ao encerramento
dos estabeleoimentos comerciaes,
uma onda de reação pairou sobre
as suas cabeças, e então, eles,
duma forma clara e decisiva joga­
ram lu-ultimas.
Quere' dizer, depois de obterem

!I. aprovação .da maioria dos co­

mereiantes, apoio da autoridade
adrainiatrative, eonourso da" Ca­
mara Municipal, requereram o ve­

reâiotum do poder judicial.
E essa decisão foi chocante,

cheia de surpresa; não a espera­
vam!Foi a negação da propria lei e
do regulamento camarario,

,

Foi a destruição das ordens
administrativas e do proprio seor­

, do entre a grande maioria dos co­

merciantes.
De nada serviram os vastos ar­

gumentos do advogado dr. Cam­
pos Lima.
Sómente o tempo, essa indes­

truotivel fôrça, serie ínlnterrupta
de Instantes, nos quiz dar razão.
E ahi tem V. Ex.a, sr, Dr. Juiz,

!l. negação do V08S0 arbitrio.
Sim, essa decisão administrati­

va,
'

esas ordem de encerramento,
a. que hoje todos obedecem, o que
é senão a confirmação do que en­

tão queríamos?
Que é, senão o alto criterio e

Justiça. aos sagrados direitos duma
classe que via espesínhada a me­

lhor das suas regalias?
Que é, senão um respeito á. lei?
Mss assim não entendeu V.

Ex.a, e então, foi-nos forçôso cur­

varl Quem tem a faca e o queijo
corta. sempre por onde melhor
lhe convem.

Se alguma 'v.êz se lembrar dos
rapases desse tempo, que muito o

inoomodaram, não receie sorrir.
Porque hoje, tambem, eles sorriem,
Acredite V. Ex.', e isto digo

sem intenção orgulhosa, sinto-me
Imensamente satisfeito por vêr,
enfim, cumprida. uma. das maiores
aspirações desses tempos.
E esta alegria. é tão intensa,

qmmto' de forte e arreigado é o

cumprimento a que são forçados,
hoje, esses comerciantes outróra
transgressores.
Nem um vislumbre de piedade

nutro por eles!
Se a V. Ex.a, sr. Dr. Juiz, fosse

dado novamente pronunoiar.se so­

bre se haveria direito á obrigato­
riedadedo encerramento, que faria?
Alega.va novamente não reco­

nhecer valôr ao regulamento ca­

marario.
Não tenho a leviandade de as­

gim julgar, no enta.nto .•. tudo é
possivel.
Fuzeta, Maio 1928.

ALVARO GOUVEIA
---------�!----------

Salã.o .Apolo

Mais dois. espectaculos sol1et'dos
nos vae dar o Salão Apolo no �abado
e no domingo proximos. Mili'ona­
,'ios o'grande drama moderno, Cam­
peão de Boæ, drama de aventuras
,hsportivas e a Eragata invicta,
formidavel drama maritimo, da casa

Pal'amunt, de grande ensçenayão,
feito sobl'e a historia rios pintas do
seculo XVIIL

�ovid.ad.e Literax,ia
Transere-ve-se a segu;r quasi todo o Pfimeiro

/

capitulo da formosa novela infantil

EL-BE!: EÉEE
original do ilnstre escritor al�arvio dr. José Dias Sancho

Os negros do jazz. band enchiam a sala de alegria stridula e a multidão
das crianças movia-se e grulhava como um bando de aves.

Bébé, conscío de que obteria um prémio grado, lísongeado pelas pala.
vras de apreço que á sua passagem ouvia a todas as senhoras, corre logo em busca
dos pequenos amigos, e, ao topá-los nas suas brincadeiras, tentou impôr-Ihe s res­

peito, declarando-lhes com ênfase:
-Eu sou Rei!
Um dêles, disfarçado de limpa-chaminés, sentiu-se tão humilhado com

sua simples presença, que correu, fazendo beicinho, para o colo duma tia. Outros,
Píerrets ingénuos, baixaram as cabecitas com temor, Apenas um cavaleiro medie­
val arrostou com firmeza o seu olhar Imponente ..

Mas Bebé, orgulhosissimo seguiu a marcha triuntal, só estacando dian­
te de uma das suas priminhas, que se apresentava em galante castelã de Beam:

-Oh, Néné, olha: eu sou Rei!
Néné, muito formosa com sua capucha ponteaguda, donde esvoaçava um

vêu, ficou-se a olhà-lo, maravilhada de surpresa, com um temor respeitoso de ro­
çar.o manto de veludo, reconhecendo a custo o primo sob as formidáveis barbaças.

-E a tua mamã? perguntou ela.
-:-Repara! Está além com uma velha de nariz comprido, .. Tenho licen-

ça para me divertir! redarguiu magestoso. A. tua mamã não veiu?
-Veiu, sim! Conversa com a Titi. Eu também tenho licença para hr in­

car na sala! ...
Nisto, EI-Rei dá um grito, assustado! Um Mefistófeles bisnagára-o 110

pescoço e deitara a correr por entre o turbilhão. , .

-Estúpido! sentenclou. Se isto são maneiras dum menino se divertir ...
-Não o ccnheceste? Indagou a prima. E' o louco do Mário! Nunca gos-

tei nada das suas brlncadeíraa .. . '

Todo de vermelho, ao largo, o airoso Mefistófeles fazia ondear acima da
extranha multidão os dois filamentos recurves que se lhe enlevavam da cabeça,
distribuindo á esquerda. e á direita a. essência da bisnaga.

No entanto Bebé queria gosar o deslumbramento de Néné.
=-Olha bem para mim, oh Néuél Eu sou Rei. .• Heín? Sabes o que é

um Rei?
-Sei! São umas figuras que a Titi mostrou nas cartas de jogar. , .

-Isso são Reis que não prestam, .. Reis, são pessoas de carne e
ô

sso, ..
Disse-me o Papá que êles mandam em toda. a gente dos seus reinos ...

-E onde fica u teu reino?
Bébé atrapalhou-se.

_

-Ainda não pensei nisso, mas mesmo sem reino: já sou Rei! Tu nRO
vês que eu estou vestido de Rei?

-'Também a minha Mamã me vestiu de Princeza Antiga .••
-E' verdade: e estás bonita! Vamos brincar :is íamíhns reais, valeu?
-Valen! Valeu!
Mas a Bébé estava-lhe reservado novo sobressalto. Uma patinha cín­

zeuta pousou-lhe no hombro ti logo uns graneles pêlos o cocegaram nas boche­
chas.. Jesus, que susto! Estava abraçado a êle um vulto todo coberto p1T
uma pele, ..

-Olha quem êle él gritou muito contente Néné. E' o prlmo Eduardo,
disfarçado de coelho! l

'

EI.Rei, que estava quá si a chorar, cobrou ânimo, e com uma grande di­
gnidade despegou as patinhas do Coelho do'sau rico manto, ..

O jazz calou-se, e uma Comissão de senhoras idosas e de cavalheiros
calvos começou o exame aos mascarados, para a distribuição dos prémios.

De olhos -fitos nas guloseimas e brinquedos, todo o bando irrequieto das
crianças emudeceu«. .

Ao chegar Il sua vez, Bébé, que receava não reparassem bem nêle, avan­
çou solenemente e declarou:

-Eu cà sou o Reíl .'.'.
_

As damas da Comissão, acharam-no simplesmente prodigioso, e certa

magrísela de chapéu de plumas fez-lhe presente duma caixa de soldadinhos de
chumbo e dum saco de bombons, o qual tinha, plncado, um engraçado palhaço.

Depois de arrecadar as dádivas, Bebé puxou pela mão da amiguinha
e explicou:

-Esta e a Nené! Anda, dá-lhe tambem um bonito! �'minha prima ...
A senhora das plumas, achando-lhe graça, e encantada também com a

beleza da pequerrucha, escolheu dentre tôdas as bonecas a maior (uma loira que
abria e fechava os olhos), e cfereceu-lha, beijando-a muito.

De seguida arremeteu sôbre Bebé para beija-lo também, na face, no na­

riz ou nos olhos, (o pequeno espaço elo rosto que as barbaças lhe deixavam a des­
coberto), mas Bébé manejando o sceptro como se tôra uma aspada, impertigou-se,
gritando"lhe de largo:

Minha senhora, a. um Rei beija-se amão!'
,

E soleneme!lte arras ton atraz de si a priminha Néné, ve�ltida de castelii
do Bearu,..

,

Sua atitude graciosa provocou grandes gargalhadas entre as pessoas
presentes, e a multidão de meninas e menillos cercaram-nos, il, arabos, todos que­
rendo mirar e remirar os prémios.

O Coelhinho Cinzento tinha-se esquecido de saltar e de coçar o focinho
com as duas patinhas, como andava a faztlr para chamar as atenções da sala. Sé­
cias, ombreavam com alentejanos. Bispos, com sargentof. da Guarda Republicana.
Palhaços, com irmãs da caridade. Raj�hs do Oriente, com limpa �haminés. Varinas
de arrecadas, com alsacianas de grandes laços. Cigarros pintalegr€tes, com a cota
de malha de cavaleiros das Cruzadas.

De repente, do grupo curioso e enlevado, destacou-se o avantajado bojo
dum Pirata romântico, o Pedro, vizinho de Bébé e seu amigo, mais velho do qua
ê1e, mas que l1am por isso deixava de, a miúde, ao encontrá lo, se tomar de razões.

El.R<li perdia a autoridade.
Mexiam-lhe, uns 110 sceptro; boliam-lhe ontros na corõaj alguns puxa­

vam.lhe pelo manto, E Pedro, de ôlho irónico, e mãr s na cintnra, esperava ocasião
de o filar... '

O Jazz ressoou. Pares donairosos perpassavam, dançando. Uma bailari­
na da O'pera deixava-se enlaçar pelos braços nervosos dum Profeta. Uma dama da
Cruz Vermelha aéertava o passo pelo dum gelltilhomem de Henrique II. Vasco da
Gwma estl\va encantado com uma saloia de Caneça" ...

Dois grupos de elow/l6 faziam cabriolas e esgares. E certo toureiro :fla­
mante passava trabalhos para que lhe não puxassem pelo rabicho. , .

Ao fundo da. sala três chinas esboçavam mesuras, de dedos espetados
no ar. E a.té o Charlot viera á maUnée do Nacional. Là a.ndava êle com as enormes
botas a saltitarem no soalho e a bengalinha em evoluções!. , .

'

• Subitamente, um torvelinho se estabeleceu em redor de EI-Rei Bébé.
Néné solta gritos lancinantes ... Pedro, o Pirata, lium arremêSS0 fero7. arrancara­
lhe das suntuosas mãos o cartucho dos bombons, e correra a esconder.se!

Acodem a.s mamãs, as titias e as primas.
-O que toi? O que foi?
Cada um dooS petizes é arrastado para seu lado. Finalmente, descoberto

o Corsário por detrás dum cadeirão, é obrigado a restituir a Béhé, todo choroso, no

colo da mle, os bombons que tão brilhantemente ganhou ..

E no seu desgõsto, EI-Reinero sequer atenta.va já no carinho com que
Nàné o seguia, - quási esquecida. da sus linda boneca côr de'rosa, que ora fechll.­
T8, ora abria os olhoB ...

ProtecQão aos animais

Alguns pensenentos de

'Eugenio' de Budé
M. Eugenio de Budé é justatneute

contado entre os.Iuumeros henerne­
ritos dos animais, e nessa q ualidade
concretisou toelo o seu afecto e amor

pelos nossos irmãos inferiores no

excelente livro que se intitula Da
humanidade para com os animais
sob o ponto de vista moral e utili­
tario.
Traduzimos alguns desses pensa­

mentos, em que o autor patenteia
os mais puros senumentos por sares

que deviam merecer nos o mais sa­

grado dos respeitos, mas que infe­

lizmente, entre nó", são ainda muita
vez alvo da mais requintada cruel­
dade e selvageria.

* * *

Jà que o homem não compreende
que a justiça diguidade lhe impõe a

obrigação ele ser bom para com os

anímaís, deveria ao menos lembrar­
se que os seus ínteresses lhe aeon­
salham a que não os maltrate.

* * *

Não vse poderá calcular até que
potito o homem rompe a harmonía
da natureza, saída com tanto equili­
bria das mãos do Creador. Rompen­
(lo este equilíbrio por meio da des­
traição imoderada de animais utels,
o homem é a origem de males in­

calculaveís, pelo menos para 03 jar­
dineiros e agricultores.

* * *

Entre os povos modernos, o grau
de valor moral é por assim dizer
avaliado pelos processos adoptados
em relação ás creaturas inferiores ...
Sabe-se, por exemplo, a pouca es­

tima que merecem os paízes que
até hoje teem conservarlo a pra tica
dos combates de touros.

* * *

Quantas vezes ouvi-los nós dizer
de um homem: está embriagado co­

mo um bruto! Os animais não se.
emhrlagam, e é uma vergonha rou­

bar-lhes a sua boa reputação. Pelo
contrario, os animais são suscepti­
veis de nos dar lições de moral .••

* * *

Não nos deixemos' ir arraz de
Leibnitz e doutros filosofos, que pe­
la reacção contra Descartes, querem
dotal' os animais duma alma como a

nossa. O animal mais inteligente vi­
ve separado por um abismo ínsonda­
vel do homem menos desenvolvído,
pois que ao animal falta-lhes a

conscieneia. Consideremos o animal
um ser inferioi', mas, pOl' isso mes�

mo, mui digno da nossa protecção.
* * *

Consideraria os animais como so-

menos cousa. Aqpele que ha vinLe
seculos aproximadamente, desceu â
terra para salvar a humanielade pe­
cadora. Aquele pal'a qup.m o palacio
dos reis não foi moradia suficiente,
a que não obstante, possuiu um es­

tabulo pOI' primeira moradia?

1'l'ad.

J. M. P. S,

----�---,�-----

Inspecção de mancebos
A inflpecção sanHaria dos manee�

bos recenseados pelo correRlllo rle
Olhão realisa-se na séde clo O, R. R.
15 em Faro pelas 9 boras dos dias
a seguir indicados:

Pechão-dia 27 de Junho. Olhão­
dias 28, 29 e 30 de Junho e 2 de

Julho, Monearapacho-dias 2, 3 e 4

de Julho. Quelfes-dia 4 de Julho.
Fuzeta-dia 5 cie Julho.

Repare no anuncio que a CASA BRAlle publica na proximo numero deste jornal


